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Definitiva

Biologia da Conservação e Desenvolvimento Sustentável

Conteúdo
Programático

1 – Ecologia de populações e sua aplicação na Biologia da Conservação. 

2 – Ecologia de comunidades e ecossistemas e sua aplicação na Biologia da Conservação. 
3 – Biogeografia e padrões globais de Biodiversidade. 
4 – Formulação de hipóteses, delineamento experimental e coleta de dados ecológicos aplicados à Biologia da 
Conservação. 
5 – Mensuração, importância e valoração da biodiversidade.
6 – História da Biologia da Conservação. 
7 – Mudanças Climáticas Globais: processos e impactos sobre a biodiversidade.
8 – Ameaças à Biodiversidade e Extinções do Pleistoceno e do Antropoceno.
9 – Rewilding e Ecologia da Restauração.
10 – Estratégias de conservação em escalas de espécie, comunidade, ecossistema e paisagem.
11 – Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável. 
12 – Conservação da natureza como base para a redução da pobreza e para o desenvolvimento de economia verde.
13 – Interação ciência-política-sociedade na arena da conservação da biodiversidade.
14 – Desafios para a conservação da biodiversidade no Brasil.
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